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1. Introdução 
 Crescimento da rede de computadores. 

 Mercado da internet via rádio. 

 Provedor de acesso Central Net. 

 Monitoramento X satisfação do usuário. 

 Problemas que podem ocorrer (tensão da bateria, 
qualidade de conexão do cliente, ruído no sinal, etc). 

 Processo de monitoramento atual no provedor Central 
Net. 

 Sistema desenvolvido. 



1. Introdução 
Objetivos específicos do trabalho: 

 Interface amigável para o monitoramento, permitindo 
monitorar mais de um roteador por vez. 

 Estabelecer comunicação e efetuar a troca de 
mensagens entre o sistema e a RB433AH, respeitando o 
manual do fabricante. 

 Atuar sobre as variáveis de controle, gerando alarmes e 
notificando via e-mail as pessoas responsáveis pelo 
monitoramento. 

 



2. Fundamentação Teórica 
Conceitos básicos: Trabalhos correlatos: 

 telnet 

 Routeros 

 Routerboard 

 RB433AH 

 gerência de redes 

 análise léxica e sintática 

 GALS 

 ADOBE Flex 

 Winbox 

 Webfig 

 The Dude 



Telnet 
 Protocolo de terminal virtual. 

 Localizado na camada de aplicação do modelo TCP/IP. 



RouterOS 
 Sistema operacional criado em 1997, pela Mikrotik. 

 Baseado no kernel do linux v2.6. 

 Pré-instalado nas Routerboards. 

 Pode ser instalado em um computador para 
transformá-lo em um roteador. 

 Suporta roteamento dinâmico e estático. 



Routerboard 
 Plataforma de hardware criada pela empresa MikroTik 

em 2002. 

 Roteadores utilizados em aplicações outdoor, 
montados em caixas hermétricas. 

 Pode ser administrado através de comandos no 
terminal virtual telnet. 

 Geralmente são alimentados com bateria e painel solar. 



RB433AH 
 É um AP/roteador criado pela empresa MikroTik.  

 Processador Atheros 680MHz.  

 Memória de 128 MB. 

  3 portas fast Ethernet 10/100 Mbit/s. 

 RouterOS level 5. 

 



Gerência de redes 
 Coordenação de recursos materiais e lógicos. 

 Modelo clássico de gerenciamento. 

 Coleta de dados. 

 Diagnóstico. 

 Ação ou controle. 



Análise léxica e sintática 
 Fases do processo de tradução de linguagens de 

programação. 

 Identificação dos tokens. 

 Verificar se a estrutura gramatical do texto está correta. 

 



GALS 
 Ferramenta para geração automática de analisadores 

léxicos e sintáticos. 

 Pode ser utilizado tanto no auxílio de construção de 
compiladores quanto em outros projetos que 
necessitem processamento de linguagens. 



Adobe Flex 
 Framework de código aberto que permite construir 

aplicações móveis para dispositivos iOS, Android, 
BlackBerry e Tablet OS. 

 Primeira solução e mais completa para Rich Internet 
Application (RIA). 

 Facilidade de desenvolvimento e distribuição de 
aplicações web. 

 Linguagens ActionScript e MXML. 



Winbox 
 Interface gráfica para administração do RouterOS. 

 Para cada roteador que deseja monitorar é necessário 
realizar o login. 

 



Winbox 
 Monitoramento da tensão elétrica e temperatura. 

 



Winbox 
 Monitoramento da interface wireless. 



Webfig 
 Ferramenta 

semelhante ao 
Winbox. 

 Aplicação WEB. 



The dude 
 Criada pela Mikrotik. 

 A versão original do site da Mikrotik não monitora 
tensão da bateria, qualidade do sinal e nem ruído no 
sinal. 

 Voltada mais para usuário avançado (manipulação de 
scripts). 



The dude 



The dude 



3. Desenvolvimento 
 Cadastro de equipamentos. (RF) 
 Cadastro dos responsáveis pelo monitoramento. (RF) 
 Informar o valor aceitável de algumas propriedades 

monitoradas nos equipamentos. (RF) 
 Monitorar os equipamentos sobre as propriedades 

cadastradas e manter um histórico. (RF) 
 Enviar e-mail notificando os responsáveis pelo 

monitoramento. (RF) 
 Visualizar no navegador o status . (RF) 
 Configurar intervalo de tempo para o monitoramento. (RF) 
 Sistema web utilizando tecnologia Java Enterprise Edition 

(JEE) e Flex (RNF); 
 Ser compatível com os navegadores Google Chrome, 

Internet Explorer e Firefox (RNF). 
 



Especificação 



Implementação 



Implementação 
 Arquitetura cliente/servidor. 

 Java (servidor). 

 Flex (cliente). 

 Servidor de aplicação Tomcat. 

 Banco de dados PostgreSQL. 

 Flexmdi (Biblioteca – Janelas MDI). 

 Hibernate (Framework). 

 JTA (Biblioteca - Telnet). 



Implantação e testes no provedor 
de acesso 
 Cadastros:  

 Usuário. 

 Equipamentos. 

 Mensagens. 

 Regras. 

 Monitoramento. 

 Visualização dos alarmes. 

 



Implantação e testes no provedor 
de acesso 
 Identificando equipamentos para cadastro. 



Implantação e testes no 
provedor de acesso 
 Equipamentos cadastrados. 



Implantação e testes no provedor 
de acesso 



Implantação e testes no provedor 
de acesso 
 Tela de visualização de alertas. 



Resultados e discussão 
Perguntas / Critérios de avaliação 
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1. É fácil localizar a tela para cadastrar novo usuário 
100% 

2. É fácil localizar a tela para cadastrar novo equipamento 100% 

3. É fácil localizar a tela para cadastrar nova regra 100% 

4. É fácil localizar a tela para visualizar o status dos equipamentos 100% 

5. É fácil localizar a tela para visualizar os alertas gerados 100% 

6. É fácil cadastrar novo usuário 100% 

7. É fácil cadastrar um novo equipamento 100% 

8. É fácil cadastrar nova regra  80% 20% 

9. É fácil localizar a tensão da bateria de um equipamento na tela de status dos 

equipamentos 
100% 

10. É fácil localizar a qualidade de conexão de um equipamento na tela de status dos 

equipamentos 
100% 

11. É fácil de identificar o motivo de um alerta gerado pelo sistema na tela de alertas 

gerados 
100% 



Resultados e discussão 

Funcionalidade/Característica 
Este 

trabalho 
Winbox Webfig The Dude 

Monitoramento da tensão elétrica X X X X 

Monitoramento da qualidade do sinal X X X X 

Ambiente WEB X X 

Monitoramento de vários roteadores em uma mesma tela X X 

Envio de e-mail para responsáveis pelo monitoramento do 

equipamento quando algum parâ ,metro estiver  abaixo de um valor 

estipulado 

X 

Cadastro de responsáveis por equipamento X 

Tela de visualização de alertas gerados X 

Monitora tensão da bateria e a qualidade do sinal de qualquer 

versão de RouterBoard que de suporte 
X X X 

O usuário não precisa manipular scripts do sistema para 

monitorar tensão elétrica e a qualidade do sinal 
X X X 



4. Conclusão 
 Objetivos principais alcançados. 

 Requisitos atendidos. 

 Os testes no provedor de acesso tiveram bons 
resultados. 



Extensões 
 Emitir som na tela de monitoramento quando algum valor não estiver de 

acordo com as regras. 
 Construir um gráfico de linha baseado no status dos dispositivos, sobre algum 

parâmetro que possui valor numérico. 
 Alterar definição do GALS (novas mensagens, comandos). 
 Analisar a possiblidade de alterar a especificação do GALS e gerar suas classes 

em tempo de execução, utilizando as regras cadastradas pelo usuário. 
 Implementar um cadastro de permissão por tela para cada grupo de usuários. 

Um exemplo seria um grupo de usuário chamado monitor, só ter permissão 
para abrir a tela de monitoramento e visualizar os alarmes gerados pelo sistema. 

 Utilizar a API do Google Maps para mostrar no mapa onde o equipamento está 
localizado. 

 Melhorar o filtro das informações na tela de visualização de alarmes, 
adicionando filtro por hora e por equipamento. 

 Trocar a forma de comunicação entre o sistema e os roteadores para o protocolo 
de comunicação SNMP. 
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